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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: Graduação em Medicina 
DEPARTAMENTO: Saúde Coletiva 
DISCIPLINA: Introdução a Antropologia da Saúde            CÓDIGO:  
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profa. Tania Cristina de Oliveira Valente, D.Sc. 
CARGA HORÁRIA: 30 horas  Nº DE CRÉDITOS: Total:02 / Teórico:02 
PRÉ-REQUISITO:  

 

EMENTA: 
Conceitos básicos da antropologia. Antropologia da Saúde. Relações entre doença, cultura 
e sociedade. Dimensões socioculturais das práticas relativas à Saúde. O Conceito 
Antropológico de Doença no Brasil. A Construção Cultural do Corpo. Rito e cura, medicina 
popular e representações do corpo. Itinerários terapêuticos. 
 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

 Propiciar ao aluno uma compreensão ampliada do ser humano, incluindo não só os 
aspectos biológicos, mas também os culturais, sociais, representacionais e 
simbólicos envolvidos no processo saúde-doença. 
 

METODOLOGIA:  

 AULAS TEÓRICAS 
 

 ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS (PAINÉIS E GRUPOS DE TRABALHO) 
Os grupos de alunos recebem temas que deverão ser pesquisados e desenvolvidos, 
complementados com artigos científicos atuais e contextualizados com a disciplina. 
A forma de apresentação dos temas é em grupo, seguida de debate sob o tema 
proposto. 
 

 SEMINÁRIOS 
Nesta atividade são formuladas questões sobre o conteúdo teórico, que são 
discutidas entre os alunos sob a coordenação do professor responsável pela 
disciplina (apresentação oral, problematização e síntese escrita) 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
UNIDADE I - Fundamentos da Antropologia.  

Apresentar o conceito de antropologia, enfatizando os principais modelos antropológicos e suas 
áreas de investigação:  
             O que é e porque estudar antropologia nos cursos de saúde 

Objeto e objetivos da Antropologia: a diferença entre grupos humanos. 
O conceito de cultura 
 
UNIDADE II - Antropologia da Saúde   

Diferenciar antropologia da saúde, antropologia médica e antropologia da doença, 
descrevendo o significado das representações e simbolismos presentes na compreensão 
do processo saúde-doença. 
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            Representações Sociais de Saúde/doença;  
            Tecnologias de cuidado e tratamento;  
            Cosmologia, sistema de crenças, sistema de cura;  
            Conceitos "primitivos" de enfermidade;  
            Concepções mágicas e religiosas da doença;  
                        
UNIDADE III – A Saúde, a Doença, o Normal e o Patológico – Significados na Atenção 
à Saúde 
Descrever como ocorre o processo de construção da imagem corporal, a partir das 
vivências individuais e do conjunto de crenças sobre o corpo humano. Discutir a atuação 
clínica do profissional de saúde, identificando as várias concepções de saúde e suas 
práticas, assim como as convergências e divergências existentes entre elas. 
           A natureza cultural do ser humano;  
           O normal e o patológico - na perspectiva antropológica. 

O simbolismo do corpo 
           Manifestação patológica ou biológica da doença (Disease);  
           Percepção individual ou subjetiva da doença (illness);  
           Valor cultural da doença (sickness). 
           Conceito biomédico de enfermidade;  
           Modelo cartesiano (mente/corpo).  
 
UNIDADE IV – Incursões Etnográficas nos Serviços de Saúde 
A saúde e a doença num contexto antropológico – construção de projetos de pesquisa 
etnográfica  

 

AVALIAÇÃO:  
                   Somatório dos seminários + Grupos de trabalho e Painéis 
NOTA  =  ----------------------------------------------------------------------------------- 
                                          Número total de atividades 
 
RESULTADO FINAL: 
•APROVAÇÃO: média igual ou superior a 7 ; 
•EXAME FINAL: média igual a 5 e inferior a 6,9 ; 
•REPROVAÇÃO: média inferior a 5 ; 
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